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A resistência é atribuída a vários mecanismos, dentre eles ao efluxo ativo, o 

qual desempenha importantes funções para a manutenção e sobrevivência da 

célula bacteriana, como a excreção de substâncias tóxicas e de produtos do 

metabolismo bacteriano. De acordo com a literatura o Metil-eugenol e o O-

eugenol apresentam uma variedade de atividades biológicas, incluindo 

atividade antibacteriana frente a diversas cepas de Staphylococcus aureus. 

Entretanto seu potencial como inibidor de efluxo ainda não foi avaliado. O 

objetivo do presente estudo foi avaliar a atividade antimicrobiana destes 

compostos relacionada a sua capacidade modificadora da atividade antibiótica 

pela supressão da bomba de efluxo relacionada à extrusão antibiótica. Os 

ensaios foram realizados pela metodologia de microdiluição em caldo. A cepa 

utilizada foi SA-K4100 (portadora da bomba de efluxo QacC). Para controles 

positivos utilizou-se o Brometo de Etídio e o antibiótico Oxacilina substrato da 

bomba. Para a identificação das bombas de efluxo, foram utilizados os 

inibidores padrão, Carbonil Cianeto-3-clorofenilhidrazona (CCCP) e 

Clorpromazina. Os testes foram feitos em triplicata e expressados como média 

geométrica. O presente estudo demostrou que as substâncias não obtiveram 

atividade antibacteriana direta clinicamente relevante contra a cepa SA-K4100, 

obtendo CIM ≥ 1024 µg/mL para os terpenos. Em relação aos testes de 

associação, os compostos apresentaram efeito inibidor sobre a bomba de 
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efluxo da bactéria quando combinados ao Brometo de Etídio, reduzindo a CIM 

do mesmo de 64 µg/mL para 50.79 µg/mL para os dois terpenos. Em 

contrapartida, quando associadas a Oxacilina as substâncias não tiveram efeito 

modulador em relação ao antibiótico em questão com CIM de 724.077 µg/mL 

para o Metil-eugenol e ≥ 1024 µg/mL para O-eugenol, havendo assim um 

antagonismo.  
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